
Salvador  (BA), 07 de novembro de 2020

Profa. Guiomar Germani

Logo sbga

QUESTÃO AGRÁRIA e USO DA TERRA: 

Territórios de disputas e resistências

GRUPO DE ESTUDOS SOBRE USO DA TERRA

ENGAJAMUNDO





DINÂMICA DA AGRICULTURA E PRODUÇÃO DO ESPAÇO

 A palavra "agricultura" vem do latim agricultūra, composta por ager (campo, território) 

e cultūra (cultivo), no sentido estrito de cultivo do solo 
(Fonte: Latin Dictonairy and Grammar Aid, 2012)

“CONHECIMENTO / TÉCNICA / ARTE DE CULTIVAR A TERRA”

SOLO => TERRA =>  NATUREZA

SOCIEDADE  NATUREZA 

trabalho + técnica 

ONTOLOGIA DO SER SOCIAL

PRODUÇÃO DO ESPAÇO 

Primeira 
Natureza

Segunda 
Natureza

“Processo Civilizatório” (Darcy Ribeiro, 1968)



COMPREENSÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

A ESSÊNCIA DO ESPAÇO É SOCIAL

Cada fração da natureza abriga uma fração da sociedade atual

(Milton Santos, Espaço & Método)



Sociedade x Natureza ESPAÇO GEOGRÁFICO

Campo Cidade

Espaço Natural

“Produzir é produzir espaço” 
(Milton Santos, 1996)

trabalho

meio técnico

meio técnico-científico-informacional (década 70)

meio natural

meio técnico-científico (pós-II GM)
divisão territorial do trabalho



“REVOLUÇÃO NEOLÍTICA”
1º. Revolução Agrícola “REVOLUÇÃO VERDE”

AGRICULTURA  AGROPECUÁRIA  AGROINDUSTRIA  AGRONEGÓCIO 

REVOLUÇÃO URBANA

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

Agricultura no Mundo: do Neolítico à crise 

contemporânea

TRANSIÇÃO DE CAÇADOR-COLETOR 

E NOMADE À AGRICULTURA 

INDUSTRIALIZAÇÃO DA 

AGRICULTURA 

Processos históricos em suas diferenciações geográficas (...)



 A da separação entre artesanato e agricultura (que dissocia cidade e campo),

quando do nascimento do capitalismo;

 a da consolidação fabril da indústria (que urbaniza a cidade e especializa o campo

na agropecuária), na fase madura do capitalismo; e

 da industrialização da agricultura (que terceiriza a cidade e urbaniza o campo), do

atual momento de internacionalização do capitalismo

(RUY MOREIRA, 2008, p. 106).

Relação campo-cidade no tempo histórico do
capitalismo



CAMPO –CIDADE

Lógica do MPC

DESENVOLVIMENTO DESIGUAL E COMBINADO

CAPITALISMO DEPENDENTE

QUESTÃO AGRÁRIA 

QUESTÃO URBANA



Campos (...)



Cidades (...)



O acréscimo de quase 23 milhões de habitantes

urbanos resultou no aumento do grau de urbanização

no Brasil , que passou de 81,2% em 2000, para 84,%

em 2010.



QUEM PLANTA? ONDE PLANTA?

COMO E EM QUE CONDIÇÔES?

Esforço no sentido de entender e explicitar as  
articulações e os nexos do movimento da 

sociedade

Ponto de partida: 

Condições históricas e sociais que regulam a 
apropriação privada dos bens da natureza 



Todo marco histórico traçado no Brasil 

desde 

COLÔNIA – IMPÉRIO – REPÚBLICA

ficou inscrito no espaço geográfico e foi 

consolidando

ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

e, ao mesmo tempo, a ocupação e

ORGANIZAÇÃO DE SEU TERRITÓRIO

FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO 

BRASILEIRO

HISTÓRIA DE EXCLUSÃO E NEGAÇÃO 

DE DIREITOS e DE RESISTÊNCIAS



HISTÓRICO DA RESISTÊNCIA INDÍGENA

• Fuga dos aldeamentos e escravização,
defesa das aldeias contra os
bandeirantes e ofensivas à vilas e
fazendas.

• Confederação dos Tamoios: 1555-1567

 Guerra dos Potiguares: 1586-1599

 Levante dos Tupinambás: 1617-1621

 Confederação dos Cariris: 1683-1713

 Guerra dos Bárbaros (Tapuias): Séc. 17-

18

 Guerra dos Manaus: 1723-1728

 Resistência Guaicuru: 1725-1744

 Guerrilha dos Muras: todo o século XVIII

 As Santidades

 Cabanagem (Grão-Pará / Povo
Munduruku): 1835-1840

 Balaiada(Maranhão/Povo Gavião): 1838-
1841

 Guerra de Canudos: 1896-1897 cinco
povos indígenas

http://atlas.fgv.br/marcos/trabalho-e-escravidao/mapas/escravidao-
vermelha



AUMENTO DO GARIMPO NA REGIÃO DO RIO FRESCO, NA TERRA INDÍGENA KAYAPÓ 

JANEIRO DE 2019 JULHO DE 2019



A geopolítica colonial legou à América Latina a pior distribuição
de terras em todo o mundo: 51,19% das terras agrícolas estão
concentradas nas mãos de apenas de 1% dos proprietários
rurais.

(OXFAM apud ATLAS do AGRONEGÓCIO, 2018)



BRASIL – ATLAS DO AGRONEGÓCIO, 2018*:

Do total de 8,5 milhões de quilômetros quadrados do território

brasileiro, 36,1% são terras públicas, 44,2% são terras privadas

e 16,6% não são terras registradas ou têm propriedade

desconhecida (ou seja, 141 milhões de hectares).

Cerca de 45% de sua área produtiva está concentrada em propriedades
superior a mil hectares – apenas 0,91 % do total de imóveis rurais.

Apenas 13,2% do território do país é demarcado para os povos

indígenas (cerca de 112 milhões de hectares). As unidades de

conservação somam 93 milhões de hectares, ou 11% da área do

Brasil. Já os territórios quilombolas amargam 0,4% do território

do país (3 milhões de hectares).
______________
*Base de dados INCRA, Exército Brasileiro e do CAR, instaurado após a aprovação do Código
Florestal, no ano de 2012 (Elaboração: GeoLab da Esalq/USP, Núcleo de Economia Agrícola da
UNICAMP, IMAFLORA (Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola) e o Stockholm
Environment Institute, da Suécia)



QUESTÃO 
AGRÁRIA

QUESTÃO 
AGRÍCOLA

INTERPRETAÇÕES
Produção do espaço no campo: entre (novas) dinâmicas e (velhas) questões 

questões 

relativas à   

produção 

(quantidade, 

preço, 

produtividade) 

envolvendo as 

diferentes etapas 

até chegar a 

mesa do 
consumidor

questões que se referem 
à         estrutura de 
propriedade da terra e as 
formas de relação social 
que estabelecem. Como 
e de que forma se 
produz no campo



QUESTÃO AGRÁRIA: 

mudanças e permanências

Uma dimensão territorial

Apropriação Privada da Natureza



A Questão Agrária 

é entendida em sua dimensão territorial 

enquanto uma contradição estrutural do 

modo de produção capitalista que, 

historicamente, se reproduz pela 

concentração dos meios de produção (em 

especial, a terra e a água) e pela 

exploração da força de trabalho (até 

mesmo em condições análogas à escravo) 

O desafio para o pesquisador/professor/aluno/militante

é apreender e explicitar este movimento 



Estabelecimentos com dimensão igual ou superior a 1.000ha. 

Brasil. 1920 a 2006

Ano Estabelecimento Área Total Área 

médiaNúmero % Área (ha) %

1920 26.315 4,0 110.980.624 63,4 4.217

1940 27.812 1,5 95.529.649 48,3 3.435

1950 32.628 1,6 118.102.270 50,9 3.620

1960 32.885 1,0 125.537.925 47,3 3.817

1970 36.874 0,7 116.250.000 39,5 3.152

1975 41.468 0,8 138.819.000 42,8 3.348

1980 47.841 0,9 164.557.000 45,1 3.440

1985 50.411 0,9 163.940.461 43,7 3.252

1995/6 49.358 1,0 159.493.949 45,1 3.231

2006 46.991 0,91 146.553.218 44,42 3.124

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1920

a 2006

Por 99 anos, quase um século, 

quase metade das terras do País 

estão concentradas nas mãos do 

grupo de proprietários com mais de 

1.000 ha.

2006 0,91 44,42



Faixa de 
Área

Estabelecimentos
(no.)

Área
(ha)

Estabelecimen
tos (%)

Área
(%) Área média

taxa de 
cresciment

o

2006 2017 2006 2017 2006 2017 2006 2007 2006 2017 área média

0-20 541.391 571.913 2.789.291 2.826.664 71,09 74,97 9,56 10,09 5,15 4,94 -4,07

20-50 115.772 108.452 3.479.996 3.263.079 15,20 14,22 11,93 11,65 30,06 30,09 0,10

50-200 64.032 57.906 5.599.138 5.086.428 8,41 7,59 19,19 18,15 87,44 87,84 0,45

200-500 13.120 11.405 3.925.046 3.431.931 1,72 1,50 13,45 12,25 299,17 300,91 0,58

500-1000 4.435 3.970 2.996.557 2.715.786 0,58 0,52 10,27 9,69 675,66 684,08 1,25

1000-
2500 2.365 2.150 3.463.667 3.169.415 0,31 0,28 11,87 11,31 1.464,55 1.474,15 0,66

de 2500 
a mais 1.049 1.026 6.926.865 7.527.556 0,14 0,13 23,74 26,86 6.603,30 7.336,80 11,11

Produtor 
sem área 19.364 6.026 0 - 2,54 0,79 0,00 0,00

Total 761.528 762.848 29.180.560 28.020.859
100,0

0 100,00 100,00 100,00 38,32 36,73 -4,14

Estrutura Fundiária, Bahia, 2006 e 2017

Fonte: Censo Agropecuário/IBGE

De 2.500ha 
a mais               1.049             1.026      6.926.865     7.527.556      0,14         0,13    23,74     26,86     6.603,20 7.336,80         11,11

0-20ha         541.391       571.913       2.789.291     2.826.664    71,09      74,97       9,56      10,09           5,15    4,95         -4,07



“A propriedade da terra no 

capitalismo não é, como parece, 

apenas um dado, um número, um 

tamanho. 

A propriedade da terra é uma 

relação social”

(JOSÉ DE SOUZA MARTINS, 1980).



 RELAÇÃO DE PODER ESTABELECIDA NA DIMENSÃO DO USO E APROPRIAÇÃO
DOS BENS NATURAIS ( SOCIEDADE – NATUREZA)

TERRA  TERRITÓRIO

CAMPO  CIDADE



A ESTRUTURA FUNDIÁRIA É A 

REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DA 

DIMENSÃO DA VIOLÊNCIA 

MANIFESTADA PELA APROPRIAÇÃO 

PRIVADA DA NATUREZA



ÍNDICE DE GINI (1912)

Mede a distribuição de um bem 

Quanto mais o 
resultado aproxima-se 
de zero, menor o grau 

de concentração.

Quanto mais se 
aproxima de 1 

maior o grau de 
concentração.

0 1



Luta pela terra

Luta na terra

Permanência e resistência

Povos e Comunidades Tradicionais

Permanência e resistência

Trabalhadores rurais sem terra



FORMAS DE ACESSO À TERRA IDENTIFICADAS 
NA LUTA. BAHIA , 2018

5  Reforma Agrária | 1 Regional

538  Reforma Agrária 

444  Acampamentos 

111  Cédula da Terra (1997-2002)

158  Crédito Fundiário 

595 Assoc. Fundo e Fecho de Pasto

991  Comunidades Quilombolas (758FCP) 

185 Colônias, Associações e Sindicatos 
(600 CTP    131mil  Pesc. Art. 70% pescado BA)

53  TI  [28 Povos Indígenas] 



FORMAS DE ACESSO À TERRA IDENTIFICADAS 
NA LUTA. BAHIA , 2018

530  Reforma Agrária (2017)

444  Acampamentos (2016)

111  Cédula da Terra (2002)

158  Crédito Fundiário (2012)

599  Fundo e Fecho de Pasto (2018)

975  Comunidades Quilombolas (2015)

185  Colônias, Associações e Sindicatos 
(2015)

53 TI  [28 Povos Indígenas] (2016)

538  Reforma Agrária (2017)

444  Acampamentos (2016)

111  Cédula da Terra (2002)

158  Crédito Fundiário (2012)

595  Fundo e Fecho de Pasto (2018)

975  Comunidades Quilombolas (2015)

185  Colônias, Associações e Sindicatos 
(2015)

53 TI  [28 Povos Indígenas] (2016)

530974108512431842281730023059 pontos de conflitos



FIOL

Caetité

Porto Sul

Estaleiro do Paraguaçu

Eucalipto

Transposição do São Francisco

Mineroduto

Eólicas

Energia Solar

Eucalipto

Conflitos Mineradoras



 As ocorrências de conflitos no campo brasileiro aumentou de

1.489 em 2018 para 1.833 conflitos em 2019, o maior desde o

lançamento da primeira publicação, em 1985; (dados da CPT)

 A área em disputa que passou 39 milhões e 425 mil hectares em

2018 para 53 milhões e 313 mil hectares em 2019. Ou seja, ao

menos 10% de toda extensão do solo brasileiro foi palco de

conflitos socioterritoriais.





Segundo dados da CPT (2019),

foram identificados 1.489 conflitos

no campo brasileiro. A Bahia

presenciou 182 destes conflitos, dos

quais 56 estiveram diretamente

associados à implantação de

grandes projetos tais como:

ferrovias; portos; açudes e

barragens, perímetros irrigação;

empresas eólicas, mineradoras e do

agronegócio. Conflitos que

diretamente atingiram 17.112

famílias residentes no campo

baiano.

CONFLITO  RESISTENCIA



QUESTÃO AGRÁRIA <=> QUESTÃO AGRÍCOLA

AGRONEGÓCIO (década 90)

PLANTATION 

AGRIBUSINESS (década 50 - EUA)

LATIFÚNDIO

“REVOLUÇÃO VERDE” (pôs-GM) 

HIDRONEGÓCIO – AGROENERGIA  - MINERAÇÃO



UNIÃO DEMOCRÁTICA RURALISTA (UDR) - 1985

FRENTE PARLAMENTAR DA AGROPECUÁRIA (FPA) - 2008

“Origens Agrárias do Estado Brasileiro”

(IANNI, 2004)

“Partido da Terra” que ocupa o Legislativo,

invade o Executivo, cultiva o Judiciário
(CASTILHO,2012)



Trigo, milho e soja são as três principais commodities agrícolas
comercializadas no mundo

Quatro empresas, representam 70% do mercado mundial
de commodities agrícolas

AGROTÓXICOS  TRANSGÊNICOS



Crise dos alimentos e o agravamento da questão da  fome

Mapa da Fome da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura

Segundo a POF (Pesquisa de Orçamentos Familiares) do

IBGE, divulgada em 17 de setembro, a fome atinge 10,3

milhões de pessoas no Brasil — um aumento de 3 milhões

de pessoas em situação de total insegurança alimentar em 5
anos.

A situação de insegurança alimentar grave no Brasil é

registrada principalmente em áreas rurais: 23,3% da

população urbana passam fome, enquanto 40,1% da
população rural atravessam a mesma situação



O preço do arroz produzido no Brasil mais que triplicou 
de janeiro de 2010 até final de agosto de 2020



Recentemente, devido a incêndios florestais, nosso país teve picos

de perda de florestas em 2016 e 2017. Mas fora isso, a expansão da

agropecuária no CERRADO e na AMAZÔNIA, sem uma fiscalização

eficaz dos órgãos governamentais nos últimos anos, impulsionou as
taxas crescentes da desmatamento.

QUESTÃO AGRÁRIA    QUESTÃO AGRÍCOLA   QUESTÃO AMBIENTAL



 Crescimento de 203,5% do desmatamento entre junho a agosto de 2019 em relação ao

mesmo trimestre de 2018





QUESTÃO 
AGRÁRIA 

CONCENTRAÇÃO 
FUNDIÁRIA

GRILAGEM

VIOLÊNCIA E 
CONFLITOS

TRABALHO 
ESCRAVO

CRISE DOS 
ALIMENTOS

DESMATAMENTO

E

QUEIMADAS

REFORMA AGRÁRIA

SOBERANIA ALIMENTAR

AGROECOLOGIA

EDUCAÇÃO DO CAMPO

BIOMAS

MUDANÇA CLIMATICA  ???            .......



“ A produção capitalista só sabe desenvolver a técnica e a 

combinação do processo social de produção solapando, ao 

mesmo tempo, as duas fontes originais de toda riqueza: a 

terra e o homem” 

(Marx –O Capital)



Foto: Ripper e Carvalho, 2010

3.681 trabalhadores resgatados na Bahia entre 2003 e 2019
2.981 (80,98%) nos TI Bacia do Rio Grande e Bacia do Rio Corrente, 
Oeste baiano
65 dos 116 casos de resgate estão no Oeste – 56,03%
dez 2019

DENUNCIE: Trabalho escravo é crime!!!! DISQUE 100









LUTA NA TERRA

LUTA PELA TERRA

POVOS ORIGINÁRIOS
COMUNIDADES TRADICIONAIS
DEMAIS CAMPONESES

MOVIMENTOS SOCIAIS
* MST -1985

TERRA  TERRITÓRIO



______________________________________
QUESTÃO AGRÁRIA

Dimensão  territorial

Indígenas +Acampados + Assentados + quilombolas + fundo e
fecho de pasto + geraizeiros + pescadores artesanais + pequenos
agricultores + posseiros +atingidos por barragens, por eólicas,
por parques, por mineradoras, por ferrovia, por estaleiro, por
trabalho escravo ....pela fome...mudanças climáticas...

Isto não minimiza ou simplifica a questão, 

mas potencializa a força da resistência



FIOL

Caetité

Porto Sul

Estaleiro do Paraguaçu

Eucalipto

Transposição do São Francisco

Mineroduto

Eólicas

Energia Solar

Eucalipto

Conflitos Mineradoras



Uma lógica espacial da produção e acumulação da
SOCIEDADE capitalista que subjuga toda a NATUREZA
(terra, água, ar, sol e toda a biodiversidade) no

SOLO e SUBSOLO,

Uma guerra constante e sem trégua pela disputa e
apropriação dos

BENS DA NATUREZA

RECURSOS NATURAIS

MERCADORIAS

“territorialização dos monopólios” x “monopolização dos territórios”
(Ariovaldo Umbelino de Oliveira, 2016)



QUESTÃO 
AGRÁRIA

QUESTÃO 
AGRÍCOLA

QUESTÃO 
AMBIENTAL



NA VERDADE, 
A QUESTÃO AGRÁRIA ENGOLE A TODOS E A TUDO, 

QUEM SABE E QUEM NÃO SABE, 
QUEM VÊ E QUEM NÃO VÊ, 

QUEM QUER E QUEM NÃO QUER

(José de Souza Martins)

Assassinato de dois caciques Wajãpi na Aldeia Mariri (Amapa) jul/2019



Obrigada!  

www.geografar.ufba.br


